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Dado à enorme quantidade de documentos utilizados para a sustentação dos fac-
tos descritos no 1º volume, achou-se conveniente fraccionar esta dissertação em duas  
partes - a 1ª com o desenvolvimento propriamente dito e o 2ª, com todos itens utili-
zados na sustentação da 1ª. Para uma rápida confirmação dos dados apresentados no 
1º Volume, as respectivas notas de rodapé comunicam directamente com as páginas 
deste 2º Volume.

Cabe informar que, para a aquisição dos presentes documentos, nomeadamente 
os do Anexo 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12 foi assinado um termo de responsabi-
lidade de acordo com a Lei de Protecção de Dados Pessoais nº 67/98, de 26 de  
Outubro, no que respeita à salvaguarda da privacidade do arquitecto e de terceiros, sendo  
terminantemente proibido a sua divulgação e reprodução em qualquer meio, seja 
digital ou físico. 
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Transcrição do vídeo depoimento prestado pelo arquitecto Manuel Gomes da Costa por 
ocasião da exposição Moderno ao Sul 

Nota: Para manter a genuidade do conteúdo e evitar que o texto se torne uma enorme cita-
ção indirecta, a entrevista encontra-se transcrita fielmente ao depoimento prestado pelo 
arquitecto, podendo por vezes existir repetições e desconexões entre diferentes frases. 

Entrevista
Ana Tostões, Gonçalo Vargas

Produção
Gonçalo Vargas

Co-Produção
My Documentary Productions

Direcção de Fotografia
Pedro Matos

2ª Operador de Câmara
Eduardo Pinto

Edição de Imagem
Cláudia Palma Nunes

Referência
Costa, M. G. (2009). Manuel Gomes da Costa: Moderno ao Sul. (A. Tostões, G. Vargas, 
Entrevistadores, & C. P. Nunes, Editor) Faro, Portugal: My Documentary Productions.

ANEXO 1
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Parte I

“O meu nome é Manuel Gomes da Costa e Sou formado em Arquitectura.

A inspiração foi desde miúdo ver aquele afluxo de trabalhadores que vinham para as 
fábricas de peixe, que eu via aquele movimento todo. Era uma alegria extraordinária. 
Passado uns anos aquela toda praça de produção, fábricas que eram variadíssimas, dei-
xaram de existir e a vila passou por uma fase muito crítica, mas aquilo influenciou-me 
muitíssimo, que eu contactava com os miúdos da minha idade que tinham um à von-
tade com as pessoas que andavam nos barcos que conheciam me a mim, ao meu pai e 
tudo isso, e conhecia toda gente. Ver aquele pessoal todo teve muitíssima influência em 
mim. As minhas raízes de contacto nunca se perderam.

O meu pai faleceu tinha eu 10 anos, aos 11 anos fiz o exame da 4ª classe e o meu irmão 
já estava a estudar na escola de Belas Artes de Lisboa a tirar o curso de pintura, de 
maneira que ele achou que eu não tinha condições em VRSA para poder expandir a 
minha aprendizagem e arranjou forma de eu ir para Lisboa, como era órfão, arranjou 
uma escola, A escola Dona Maria Pia em Xabregas, para onde eu fui tirar um curso 
industrial. Tirei o curso industrial e ele depois mais tarde já formado pensou para eu 
entrar também na Escola de Belas Artes de Lisboa, mas para entrar tinha que ter 
equivalência ao Sétimo ano do Liceu para fazer o exame de admissão. E com o curso 
industrial que eu tinha tirado na Escola Dona Maria Pia não chegava, de maneira que 
matriculei-me no Instituto Industrial de Engenheiros Técnicos e tirei o Segundo Ano, 
que correspondia ao Sétimo Ano do Liceu, estava portanto apto a poder fazer o exame 
de admissão à Escola de Belas Artes de Lisboa, e assim aconteceu. Fiz o exame, fui 
aprovado. O meu irmão tinha tirado Pintura e eu tiraria Arquitectura. Entretanto o 
meu irmão depois teve conhecimento, e eu não estava satisfeito com a Escola de Lis-
boa - tinha um ambiente que não me agradava nada - e ele pensou então em eu ir para 
o Porto. E eu fui então para o Porto.

Fui para o Porto, para uma pensão particular, familiar, e encontrei lá nessa pensão o 
nosso colega Laginha, que estava já a terminar o curso. Entrei para o primeiro ano e 
a Escola do Porto então era completamente diferente da Escola de Lisboa, porque na 
Escola de Lisboa havia uma suspeição por causa do aspecto político, e havia um certo 
receio entre os alunos e os próprios professores. No Porto a coisa era totalmente dife-
rente, era um ambiente de camaradagem perfeita, e dos professores de compreensão 
entre alunos e professores, com tratamento capaz, não é?! 

A de Lisboa seguia as normas do Estado Novo, com características determinadas. 
Até uma vez o nosso colega Teotónio Pereira, que eu ouvia no Rádio, foi numa entre-
vista, disse que a Escola de Lisboa era Arquitectura do Português Suave, ao passo 
que a Escola do Porto com o Professor Carlos Ramos, nós seguíamos as normas 
da Arquitectura Moderna, portanto estávamos integrados no movimento histórico 
REAL. Devido ao meu aproveitamento escolar, fui premiado com essa menção, com 
a bolsa da Fundação Ventura Terra. E no final do curso, já no curso superior, propria-
mente, foi quando eu tive então o trabalho com maior classificação: foi o Mercado para 
VRSA, que o professor, Mestre Carlos Ramos, que ele sabia que eu era de VRSA, que 
além disso conhecia os meus trabalhos também na aula, e que distribuiu um Mercado 
Municipal para Tomar e outro para VRSA, e ele olhou para mim e disse-me: Veja lá 
Gomes da Costa o que é que vai fazer para a sua terra, a ver se os seus conterrâneos não 
ficam mal consigo. De maneira que fiz esse trabalho e foi o trabalho que teve a maior 
classificação: uma primeira medalha, 20 valores. 

O Mestre Carlos Ramos era um Mestre muito atencioso, muito delicado, embora 
não fosse um Mestre da Arquitectura Moderna propriamente, mas era muito deli-
cado, compreensivo e orientou sempre os alunos no caminho devido, dava-lhes a pos-
sibilidade deles se desenvolverem a sua individualidade. Portanto nesse aspecto foi 
extraordinário.
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O Távora foi um bom colega sempre - como todos os outros aliás, não é - O Fernando 
Lenhas que se dedicou à pintura abstracta e que é hoje conhecido precisamente nesse 
ramo. Era o Arquitecto Rui Pimentel também e havia outros mais. O Laginha estava 
na mesma pensão residencial familiar que ficava próximo da Escola, conheci-o lá. Ele 
estava a acabar quase o curso já. Estava no quarto com outro colega, porque havia dois 
quartos disponíveis que era para dois colegas em cada quarto. Mais tarde quando o 
Laginha saiu é que veio o Vicente de Castro e ficou no quarto comigo. Ficámos os 
dois de maneira que fomos sempre amigos até o falecimento dele. Fomos sempre ami-
gos. Eu tinha as minhas revistas de arquitectura e às vezes havia um ponto que era 
necessário ele ver e eu lhe dizia: "Olha tens ali revistas para veres o que é que te inte-
ressa e eu citava-lhe o número da revista e tudo" E ele dizia "Ó seu, tens uma memó-
ria levada da Breca".

As minhas referências eram de facto os Mestres da Arquitectura Moderna, como ele-
mentos de conhecimento profissional. Depois foram os Brasileiros, o Óscar Niemeyer, 
Lúcio Costa e outros, que tinham mais características idênticas às nossas, com clima 
temperado como o nosso, de maneira que eu, pelo menos, tenho as minhas primei-
ras obras influências dessa arquitectura moderna, porque nós, propriamente cá (no 
Algarve) não tínhamos ainda nada. Havia no Porto, já uns primeiros arquitectos que 
começaram a fazer Arquitectura Moderna, em Lisboa não havia nada, e foram essas 
as referências. Claro que as referências foram só referências, porque depois a prepa-
ração para entrar no nosso ambiente social, conhecendo as nossas características, o 
nosso clima e tendo o nosso processo de construção tudo isso em vista, e portanto, as 
nossas características arquitectónicas vinham à superfície, mas com uma contribuição 
da nossa parte que era da Arquitectura Moderna: Enquadrar o nosso movimento no 
movimento histórico actual, não naqueles que pretendiam manter a história no mesmo 
aspecto, mas sim fazê-la andar para frente como tinha sido até àquela altura.

Em '49 passaram-se várias coisas. Eu comecei a ligar-me ao MUD Juvenil quando 
vinha passar as férias a VRSA, tinha ali reuniões com elementos do Juvenil, e foi nessas 
reuniões que conheci também a minha mulher que andava a estudar ali no colégio, ela e 
outros alunos, eu vim para o Algarve, tive ali em VRSA e depois vim para Faro. Ainda 
não tinha a tese, estive a trabalhar até com um colega - Jorge Oliveira - fiz um projecto 
moderno para ele, de uma estação rodoviária, ele ficou encantado - que ele era da Escola 
de Lisboa - mas não se fez, porque eles não tinham dinheiro suficiente para fazer aquilo 
- era em Beja ou em Évora, não me recordo - e depois então comecei a preparar esse 
projecto de tese para a Cooperativa. Foi a Cooperativa que pagou todo o trabalho, as 
despesas que fiz, a maquete tudo foi pago pela Cooperativa. E depois fui a Lisboa então 
fazer a tese. Não podia ir ao Porto porque não tinha condições económicas para isso.

De maneira que vim para aqui (Faro), VRSA não tinha as condições para eu traba-
lhar lá, e vim para aqui e aqui comecei. Comecei com engenheiros conhecidos, aqui 
em Faro eram também gente esclarecida, democratas, dois deles tinham estado tam-
bém presos lá no forte de Caxias comigo e depois começámos a trabalhar. O pri-
meiro projecto que fiz aqui para a Câmara foi indeferido porque na Câmara não 
haviam arquitectos, havia um engenheiro, e esse engenheiro fazia projectos para Faro 
- o que era ilegal - de maneira que indeferiu o projecto. Ele não percebeu nada do 
projecto, porque o projecto era completamente diferente, e ele não entendeu e inde-
feriu. E foi o mal dele foi precisamente isso, como ele projectava para fora como 
se sabia disso, o engenheiro Apolónia que era de Faro e conhecia todas as pessoas, 
deram-lhe um documento provando que o engenheiro de facto projectava. Foi feito 
uma sindicância à câmara e foi demitido. O projecto foi reapreciado e aprovado. Eu 
tinha mandado para o Sindicado dos Arquitectos (naquela altura), uma cópia para 
eles verem o que é que eles podiam fazer, e veio publicado na revista de arquitec-
tura, o título era o "Milagre em Faro". Depois desse problema resolvido, as pessoas 
tinham conhecimento, as mais influentes, pois, começaram a entregar-me projectos, 
e o primeiro projecto que me pediram foi a Direcção de Saúde de Faro, para uma 
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Creche em Aljezur, foi o primeiro projecto subsidiado pelo Estado. Eu fiz o pro-
jecto, foi tudo aprovado, foi construído e depois vieram então outros trabalhos maiores. 

Parte II

O Retiro de Alcantarilha foi construído e a seguir, depois, foi o Colégio Nossa Senhora 
do Alto em Faro, com a particularidade seguinte: aquilo era um terreno todo arbori-
zado, ajardinado e tinha lá um edifício com arquitectura do tipo clássico, de maneira 
que o Sr. Bispo quando me entregou o projecto, fomos lá ver o terreno e disse: "Sr. 
Arquitecto, nós não temos nada à ver com aquele edifício, o Sr. Arquitecto faz à sua 
vontade o edifício". E eu fiz então o que lá está. Foi feito envolvido de jardim, e as salas 
de aulas eu fi-las todas envidraçadas, para os alunos. O jardim fazia parte das próprias 
aulas. Porque aquilo era particular, estava isolado, não havia movimento público e o 
ambiente era totalmente diferente.

A preocupação técnica é sempre desde que se começa até que se acaba a profissão, tem 
que se andar sempre à par de todos os conhecimentos, tudo o que há de novo que apa-
rece, tem que ser sempre assimilado para se saber o que se conta e o que se pode fazer 
mais, e é assim que a própria arquitectura vai evoluindo, vai sendo a expressão dessas 
novas coisas, das novas necessidades humanas, e das novas capacidades apresentadas 
pela técnica de construção e tudo mais.

Comecei a utilizar, em virtude do nosso clima, no Verão o Sol ser um bocado forte, eu 
utilizava as grelhagens em terraços, que eu me habituei em fazer tantos nas moradias, 
como nos edifícios em altura, eram sempre terraços que davam prolongamento dos 
compartimentos para o exterior, que as pessoas podiam utilizar nas horas que fossem 
mais aconselhadas, para estarem em lazer. Pois esse tipo de processo de defesa contra o 
sol, que eram grelhagens ou de cerâmica ou de cimento, eu passei depois com a evolu-
ção a substituir por elementos de Venezianas de alumínio; e ultimamente era mesmo 
com elementos de betão que eu utilizava com o cuidado e ao mesmo tempo já dava um 
certo movimento nas formas da fachada, até com o próprio Sol em movimento, pare-
cia uma mobilidade das fachadas, mas sempre no aspecto racional, evitando sempre o 
aspecto decorativo que era só fantasia e nada mais, de maneira que foi por isso que as 
minhas obras foram adquirindo uma já característica que era já minha. Já não havia 
influências de qualquer outro.

Trabalhava as oito horas, e depois tinha outras 4 para leitura, viver, etc. Na parte dos 
processos dos meus trabalhos, pois eu habituei-me a trabalhar sozinho. Ainda experi-
mentei desenhadores, mas só me faziam perder tempo e resolvi eu mesmo fazer todo o 
meu trabalho desde o principio ao fim - desde os esboços, desenhar à lápis tudo a limpo 
e depois, nesse mesmo movimento eu ia fazendo alterações até chegar ao projecto defi-
nitivo que era passar à tinta, tudo com o máximo cuidado, vendo todos os pormenores. 

Parte III

Os mais importantes logo de início foram aqueles que eu fiz, porque foram de facto, tra-
balhos que me deram a possibilidade de eu desenvolver não só o conhecimento como 
as capacidades do projectar, e criar já uma base que me determinou depois, eu ir procu-
rando, porque eu não me contentava em fazer e ficar naquilo. Andava sempre, sempre a 
pesquisar, sempre a procurar novas expressões, tudo cuidado, com máximo de cuidado, 
não é? de maneira que eu vinha nestes últimos trabalhos que apresentam características 
já de certo modo, preocupando não só com a execução em si, com o aspecto de protec-
ção como até utilizando os próprios meios naturais para influenciar o aspecto arquitec-
tónico, com o movimento do Sol, com os Quebra-Sol, etc. que variam e tudo aquilo, que 
passam a ter uma mobilidade diferente, visualmente que tem interesse.

No aspecto ambiental, uma preocupação que tive sempre foi, integrar nos meus pro-
jectos, no exterior, flores, elementos vegetais. Sempre! Tive em todos os projectos que 
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fiz, que era uma coisa que tornava mais humana, não tornava as coisas secas. E houve 
uma vez, um Engenheiro que até fazia os cálculos dos meus projectos - que eu fiz pro-
jectos para ele, que ele tornou-se construtor, convidou-me para ser sócio e eu não quis: 
queria trabalhar sozinho, não queria cá dores de cabeça dessas - de maneira que ele 
disse uma vez "Ahh, simplifica as fachadas, têm muito trabalho" e eu disse-lhe: Sim 
senhora homem, eu posso fazer um cubo com buracos que está tudo resolvido. Ele 
disse "ahh isso também não". Está a ver a compreensão que eles tinham das coisas? 
Queriam fazer uma coisa que fosse agradável, para venderem, capaz, mas não queriam 
gastar muito. Mas seu lhes fizesse uma coisa simples, completamente lisa, eles já não 
queriam, porque ninguém lhes comprava aquilo. Quer dizer, à parte, por assim dizer, já 
mais de caracter artístico, por assim dizer, ele preferia gastar muito mais dinheiro, e foi 
assim que fui convencendo muita gente.

Eu fazia todo o meu trabalho sozinho, todo! Desde o inicio do estudo do projecto, até 
ao final, tudo sozinho, e não só isso: ia às obras quando era necessário ir, sempre, fazia 
os pormenores que fossem necessários e atendia sempre todos os clientes sempre que 
fosse necessário, diziam-me e eu ia ver, fazer as correcções e tudo isso. Portanto, além 
do trabalho ser feito, para estar completo na altura, que eu costumava dizer "olha, isto 
deve estar pronto em tal altura", depois tinha que atender todas essas variedades, que 
fazia parte da actividade profissional, não é? 

Como dizia o outro, agarrava-me aqui ao estirador, aos trabalhos, e enquanto não esti-
vesse como eu queria, não largava, e depois tinha que fazer. Eu dizia: "bem, agora este 
trabalho eu vou fazer, conto levar tanto tempo, e portanto fazia assim. E fazia mesmo!” 
Tinha além do trabalho profissional como disse, com ordenado para as horas de tra-
balho, só quando eram trabalhos maiores, mais dificeis, que eu trabalhava até às onze e 
meia, meia noite o máximo, para esses trabalhos. Mas mais do que isso não trabalhava. 
E depois tinha então a parte da leitura também, independente da profissional, que eu 
achava que era conveniente e que despertou em mim, também uma vontade grande de 
não ficar às escuras completamente.

Gostava mais de ficar numa posição mais descansada, sem euforias que a sociedade já 
sabe - dividia-se em classes - e aqui é um caso sério. Um rapaz lá da minha terra que 
era professor e a mulher também era professora, estiveram em Lisboa, tiveram aqui 
em Faro, e quando chegaram depois aqui, passado tempo disseram "ahh aquilo é uma 
cidade de pequena burguesia que é um caso sério". Eu disse, “porquê? É porque eram 
funcionários quase todos, né?” E tinham uma ideia da vida completamente diferente, 
dos debaixo aos dos outros de cima, de maneira que era uma vida, por assim dizer - 
não digo todos, ai que nós fossemos todo assim - a maior parte tinha uma vida superfi-
cial, que era só de passeios, etc. etc. etc. E como tinha o meu trabalho que me ocupava 
o tempo todo, lidava mais com aquelas pessoas que tinham mais afinidade, na visão das 
coisas do que com os outros, percebe? Eu dava com toda gente, respeitava todos, mas 
para convívio, procurava aqueles que me interessavam mais. Era assim.

Os discos estavam sempre a tocar, porque se isto fosse para escrever, é que já interferia, 
no trabalho não, até dava aquela mudança de tonalidade, de sentimentos que a música 
exprimia. Tudo isso tinha influência. Todas aquelas mudanças produziam um efeito 
para exprimir na arquitectura também com certo cuidado.

Se fosse hoje, a minha arquitectura era diferente. Diferente, porque era um período 
histórico diferente, com outras possibilidades, e com outros conhecimentos não pro-
fissionais só, mas de carácter social. Ligava mais intimamente as duas posições e pro-
curava humanizar o mais possível tudo aquilo que fizesse. Pois, a vista não me permi-
tiu andar mais para frente.

Aprendam, pois quanto mais souberem, sabem por os pés no devido lugar que devem 
por, e sabem que não se podem deixar levar por qualquer pessoa que venha e que fale 
muito bem e não diga nada.”



Anexos     11

Assento de Nascimento 977/2012, Processo nº 1388/2012

Fonte:
Conservatória do Registo Civil/Predial/Comercial de Vila Real de Santo António

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Ernst-Otto Schreinert 

Data
2016

ANEXO 2
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Entrevista não-estruturada feita ao filho mais velho do arquitecto, Alexandre Gomes da 
Costa, no dia 20 de Dezembro de 2016

Nota: Manuel Alexandre Gomes da Costa, 1948, conhecido pelo segundo nome, é filho 
mais velho do arquitecto Manuel Gomes da Costa. Actualmente encontra-se a viver em Faro 
com a esposa, após de ter vivido e trabalhado em vários países, dos quais destacaram-se 
o Japão, Estados Unidos e o Brasil. É professor de Artes Marciais e tal como as duas irmãs, 
não seguiram os passos do pai.

A sua importância para esta investigação foi ajudar a delinear o cronograma biográfico 
do arquitecto e compreender os seus traços de personalidade. Como poderemos observar, 
existem algumas contradições, sobretudo nas datas e nomes – o que é completamente nor-
mal uma vez que grande parte dos eventos relatados tem mais de cinquenta anos. Com 
a investigação de campo e com recurso às fontes primárias, pude passar a limpo essas 
e outras incongruências encontradas nos diversos estudos e depoimentos feitos até então.

Entrevistado
agc.Alexandre Gomes da Costa, filho mais velho do arquitecto

Entrevistador
vhf. Victor Hugo Faustino

Duração
90 minutos aproximadamente

Data
20 de Dezembro de 2016

Local
Faro

Recursos
Gravador, Máquina Fotográfica, Bloco de Notas

Amostras
Audio, Fotografias, Vídeos, Textos

ANEXO 3
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1_vhf. Começando pela infância, conte um pouco sobre o percurso de vida do seu pai 
em linhas gerais.

agc. Meu pai ficou órfão por volta dos 10, 11 anos. Com a ajuda do irmão mais velho 
foi para a Casa Pia e mais tarde foi para as Belas-Artes em Lisboa. Não gostou e 
foi para o Porto. Lá, para terminar o mestrado teve a ajuda de um colega da qual foi 
amigo até a sua morte, o Vicente de Castro, que o ajudou a terminar o mestrado. A 
tese foi uma habitação modernista da qual ganhou o primeiro prémio, segundo tenho 
ideia.

Ainda no curso, o meu pai casou e teve três filhos: eu e duas irmãs, da qual nenhum 
de nós seguímos a arquitectura. Eu inclinei-me para as artes marciais com espada, já 
as minhas irmãs emigraram e seguiram outros rumos. A Maria Alexandre viveu e vive 
na Suécia. Acabou lá os estudos de medicina. A Elsa viveu em Angola e voltou em 
74. Vive em Portimão desde então e tem dois filhos. Dos três filhos que os meus pais 
tiveram, eu sou o mais velho.

Já na profissão, o meu pai era um trabalhador, digamos, independente. Não se asso-
ciava a outros arquitectos e trabalhava directamente com os mestres de obra. Revisi-
tava o plano diário de trabalho numa pastelaria e desenhava directamente o desenho 
final à tinta da china, saltando algumas vezes a fase do papel vegetal. E o rumo foi 
esse. O auge profissional dele foi na década de 70. Em 2004 ou 2005 teve que parar 
porque as vistas já estavam comprometidas.

2_vhf. Como foi a infância em Vila Real de Santo António, segundo o que ele contava?

agc. Era completamente diferente do que lá está hoje. A minha família da parte do pai 
era ligada à pesca. O meu avô (paterno) tinha uma taberna de ovas de polvo, muxama, 
sardinha prensada, chamada "Taberna do Rebocho". No lugar dessa taberna foi cons-
truída a casa do meu pai muito tempo depois que ainda lá está. A ideia dele era viver 
a velhice lá, onde nunca chegou a acontecer. A casa fica ao lado da capitania, bem na 
marginal. Como dizia, o meu avô tinha dois galeões, um armador e pouco mais.

3_vhf. O Alexandre recorda-se do seu pai comentar qual ano entrou para o curso?

agc. Eu nasci em 48 e o meu pai estava a estudar. Não tenho a certeza se em Lisboa 
ou já no Porto. Eu sei que, com cerca de um ano fomos para Lisboa, portanto é possí-
vel que em 49 o meu pai ainda estivesse nas Belas-Artes de Lisboa.

4_vhf. No período em que esteve no Brasil, o seu pai chegou a encontrar com alguns 
arquitectos?

agc. Não, ele esteve lá muito pouco tempo. Eu diria que foi em 1973. Ele ia efecti-
vamente com intenção de se mudar para o Brasil e de trabalhar lá e tal, até o Alber-
tino Bota perguntou se o meu pai queria ficar com uma Sucursal de peças da FIAT no 
Brasil, mas após duas semanas de estadia no Rio de Janeiro, viu que o ambiente social 
era demasiado perigoso e decidiu não ficar no Brasil, e depois com o 25 de Abril ele 
voltou e não nunca mais teve ideias de emigrar.

5_vhf. E nesse curto período de tempo em que ele lá esteve, não chegou a realizar qual-
quer trabalho ou projecto?

agc. Não, nada. Ele esteve lá apenas duas semanas. Ele ia efectivamente para se fixar 
mas o ambiente social do Rio de Janeiro era e ainda é hoje uma cidade perigosissima, 
de forma que ele mudou de ideias radicalmente.

6_vhf. O seu pai fez algum projecto para as ex-colónias portuguesas?

agc. Não que eu saiba. Não. Praticamente o trabalho dele centrou-se no Algarve e acho 
que fez um projecto em parceria com o meu tio para a zona do Barreiro, salvo erro.
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7_vhf. O seu pai chegou a lançar alguma teoria?

agc. Não tenho essa informação. Eu também lá está, eu saí de Portugal com 17 anos 
e depois só voltei a ter contacto com a família em 74, portanto já tinha nessa altura 26 
anos, portanto foram 9 anos onde não tenho informação. Estive em França seis anos, 
depois estive 4 anos no Japão e do Japão fui para o Brasil. Depois no Brasil quando se 
deu o 25 de Abril eu voltei para resolver a minha situação militar e depois acabei por 
ficar cá. É claro que quando fui com 17 anos, a ideia era mesmo não servir o regime. 
Estudei professorado de francês e entretanto surgiram as práticas das artes marciais e 
no seguimento é que fui para o Japão.

8_vhf. Como é que ele era visto pelas pessoas?

agc. O meu pai era uma pessoa muito reservada. Tinha amizades praticamente com 
poucos conhecidos, onde ia eventualmente num café tomar um cafézinho e ter uma 
conversa rápida e pouco mais. Agora naturalmente, naquela altura a cidade era uma 
cidade pequena e toda gente se conhecia e o arquitecto Gomes da Costa, digamos, era 
uma figura muito conhecida. Ele não se queixava da ausência de fama no resto do país. 
Ele não era dado lamúrias. Quando havia comemorações no Porto, ele ia. Até há 15 
anos anos atrás ele comparecia aos eventos.

9_vhf. Como é que o seu pai se via a ele mesmo?

agc. O meu pai era uma pessoa pouco dada a se exteriorizar, muito reservada como 
disse. Ter opiniões assim desse género ele realmente não tinha. Ele observava muito o 
exterior mas a nível de exprimir os seus sentimentos, etc, era muito reservado. Ele era 
mais do género...exigente ao pormenor. Praticamente era a concentração dele era essa. 
Só talvez mais tarde quando deixou de poder trabalhar, ele efectivamente falava das 
suas obras, mas era um mencionar leve. O Tridente, o Elefante Branco, a casa deste e a 
casa daquele...

10_vhf. Como a família o via?

agc. Era o chefe da família. Quando dizia A, era A. Não havia manifestação. Aliás 
naquele tempo a figura do pai era à direito. Olhava e calava. Eram tempos diferentes, 
no que toca a educação de hoje. O pai bastava olhar e sabíamos o que ele queria dizer. 
Não valia a pena insistir. Ele foi desse género muito existente.

11_vhf. Como o arquitecto lidou com as críticas ao longo da carreira, citando por exem-
plo, o caso do Edifício Tridente?

agc. Nessa altura eu não estava cá. Faro é uma cidade que as pessoas gostam de falar 
dos outros. Quando não sabem, inventam e quando sabem um pedacinho, aumentam 
exageradamente. É uma cidade que tem uma característica de cidade pequena. É natu-
ral, caimos sempre no mesmo sistema. As pessoas não fazem e nem deixam fazer. É o 
falatório de sempre, mas acho o meu pai nunca se preocupou com isso. Como eu lhe 
disse, a concentração dele era o trabalho, porque ele não tinha desenhadores, era ele que 
fazia tudo, metia-se no atelier de manha e saia à noite, aliás o atelier era em casa como 
já pode ver. Quanto tinha assim um tempinho ia a Paris ver livros e tal. Metia-se nas 
livrarias e perdia-se dentro.

12_vhf. Ele tinha inimigos em Faro?

agc. Ele era uma pessoa demasiado pacata para isso. Tomava o seu cafézinho, ia para 
casa, não fumava, não bebia, não havia noitadas. Era um relógio suíço.

13_vhf. Como ele lidou com a cegueira?

agc. Aquilo foi uma obcessão para ele. Ele até morrer quis sempre arranjar uma cura 
para a cegueira. Ele comentava que ouvia no rádio que iam curar a cegueira e reclamava 
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que não via a hora. Eu posteriormente, quando tomava conta dele via aquela mágoa nele, 
como uma tortura, sempre com aquela obcessão e sempre à espera de uma cura. Tinhá-
mos sempre que deitar alguma água na fervura, psicologicamente...e ele que comentava 
"eu tinha uma vista que qualquer milímetro numa obra eu via logo e agora..."

Eu andei muito com ele para Lisboa, para o Porto, para Sevilha para todos os especia-
listas, mas ele quando teve os primeiros sintomas não ligou. Continuou a trabalhar, mas 
a trabalhar de uma forma intensa e então foi isso que foi causa da perda da visão quase 
total, porque forçou, forçou, forçou até que uma vez vinha de Vila Real com a minha 
mãe na autoestrada e a minha mãe perguntou "então não vês que estás a sair da estrada 
e quase a bater no muro?". Então foi ai que ele notou que era grave, mas a partir daí já 
não havia nada a fazer.
14_vhf. Qual era o projecto favorito do seu pai?

agc. Ele gostou bastante do Tridente e ele tinha um dito carinho pelo Elefante Branco. 
Também falava muito no Colégio do Alto. Ele acarinhava muito isso, também um 
retiro que fez em Alcantarilha para o Bispo. Ele quando falava de uma obra, falava sem-
pre com carinho, agora mais frequentemente eram essas obras.

15_vhf. Como via a arquitectura do seu pai?

agc. Eu só não gosto e nunca gostei de espaços muito pequenos. Eu gosto de entrar e 
ver tudo. Depois fazer a separação das áreas com móveis ou plantas. Nunca gostei de 
compartimentar e ter portas para tudo e era isso que eu não gostava na arquitectura 
do meu pai. O bom é que até a nível de custos fica muito mais barato, menos paredes, 
menos portas. Agora o aspecto exterior da casa era muito bonito. Depois tinha a ques-
tão da cave onde eu viva e que gostava imenso, tinha aquelas escadas que fazia com que 
tudo isso fosse muito agradável. A questão dos quartos, eu achei que o pátio interior 
podia ter sido aproveitado para uma casa de banho maior, porque qualquer movimento 
batíamos nalgum lado. Repare, porque nós fazemos vida de café? Por causa do espaço! 
Em casa, chegamos e ficamos enlatados.

16_vhf. Onde o seu pai buscava inspirações para fazer os seus projectos?

agc. Todas as revistas de arquitectura que ele via e achasse interessante, ele comprava. É 
muito natural essa influência. Ele costumava ir muito a Huelva e Sevilha e lembro-me 
quando era mais miúdo de ir duas ou três vezes a Madrid. Aí já era uma estadia mais 
longa de quatro ou cinco dias. Já em Sevilha iamos e voltávamos. No atelier, enquanto 
ele trabalhava, havia a música clássica. Ouvia Beethoven, Mozart, Chopin.

17_vhf. Numa retrospectiva, quais eram as críticas que ele fazia às suas obras?

agc. Ele o que lhe doía às vezes era os primeiros projectos em Faro não terem a dimen-
são que ele gostaria que tivessem tido. Tal como ocorre noutras profissões, a técnica 
altera-se, as leis alteram-se e portanto é possível hoje fazer coisas que não era possível 
naquele tempo e ele ao olhar para trás, ele achava que uma ou outra obra ficaria melhor 
de uma maneira diferente. Mas como disse, ele não costumava exteriorizar muito. Ele 
era uma pessoa muito sóbria, não embalava muito.

18_vhf. Qual era o maior desejo dele?

agc. A satisfação dele era trabalhar. O sonho dele era continuar a trabalhar.

19_vhf. Qual foi o papel da sua mãe - Custódia da Encarnação Justo Alexandre Costa - 
na carreira do arquitecto?

agc. Foram uma equipe. Ela fez o sétimo ano naquela altura e depois de casada, ficou 
em casa e fe o que normalmente era o trabalho das mulheres naquele tempo. Era dona 
de casa e era ela que administrava a casa. Quanto a isso ele não se preocupava com nada. 
Ela tratava das contas todas. A minha mãe era cinco anos mais nova que o meu pai.
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20_vhf. Como lidava o arquitecto com o irmão, Joaquim Rebocho?

agc. Os dois eram muito amigos. O meu tio era pintor também das Belas-Artes. Che-
gámos a ir várias vezes a Lisboa para visitá-lo, algo como duas vezes por semana.

21_vhf. O seu pai chegou a envolver-se com a política?

agc. Ele nunca foi filiado nem nada disso. Ele era mais do género MRPP. Era um par-
tido mais digamos, mais à esquerda do PCP. Ele foi sempre de esquerda, acompanhou 
sempre, mas a partir da altura em que a Rússia entrou naquilo que ele chamava de "revi-
sionismo", ele passou a estar ainda mais à esquerda, mais pró-Chinês na linha do Lin 
Biao, ficando naquele ponto. Evidentemente que ele teve problemas naquela época. A 
PIDE andava em cima. Esteve preso por pouco tempo por ter ido numa excursão de 
arquitectos que não correu muito bem. Foi na altura do Humberto Delgado.

Ele quando saía de Portugal não trazia livros de arquitectura na maior parte das vezes, 
trazia os de política. Houve uma altura que estivemos para ir a Moscovo, imagina. Mas 
daquilo que sei, ele nunca contactou políticos externos nem internos.

22_vhf. Qual foi a postura do seu pai após o 25 de Abril?

agc. Pois, ele ficou muito entusiasmado na altura e tal, mas depois a pouco e pouco foi, 
digamos, vendo que não era bem aquilo que ele esperava, não é?

23_vhf. Ele teve um papel activo na revolução?

agc. Não, isso não.

24_vhf. Apesar de reservado, o seu pai tinha um círculo de amigos?

agc. Nem por isso. O amigo mais próximo que eu vi, era o arquitecto Castro, depois 
os construtores de Loulé, mas isso era mais a nível de trabalho. Iam a Lisboa juntos, 
iam por exemplo ver materiais, azulejos, tectos, paineis. Também havia o procurador da 
República, o Alcino Costa que era comum as vezes em que falavam e visitavam-se. Ele 
era de Lisboa.

25_vhf. O seu pai teve uma relação próxima com o sr. José Inês?

agc. Sim, sim, sim, exactamente. Esse era o braço direito nele numa série de questões, 
aliás, sem o meu pai saber, era ele que desenrascava muitos problemas, daquelas ques-
tões na câmara e não só. O meu pai não admitia esse tipo de coisas, mas como não 
sabia...Com o meu pai era impossível a tal chamada corrupção. Ele sempre foi muito 
correcto. O Inês fazia a ligação entre o construtor e a câmara. Meu pai teve a sorte de 
ter gente que o ajudava nesse aspecto sem ele saber.

26_vhf. O Sr. Alexandre já tinha falado numa ocasião anterior que se lembrava dos tempos 
da construção da casa onde viveu o seu pai até os últimos dias. Conte como foi.

agc. A casa, digamos, a maior parte das coisas foram ofertadas pelas companhias com 
quem ele sempre trabalhou, dos construtores a quem ele deu muito a ganhar e pouco 
mais. Para já o terreno foi de permuta: trabalho pelo terreno. Todas as ferragens, o mes-
tre João foi quem ofereceu. As tintas foram oferecidas pela Robbialac, os vidros pelas 
vidreiras. Eu diria que 80% daquela casa foi por trocas.

27_vhf. Como lidava o seu pai com arquitectura?

agc. Ele nunca acumulou riqueza nem nunca foi o objectivo dele na vida. Foi o grande 
ponto de discórdia com a minha mãe, que a minha mãe achava péssimo que ele não não 
levasse dinheiro. Era ela que geria as contas da casa e sabia. A missão dele era outra. Ele 
não trabalhava pelo dinheiro propriamente. Trabalhava por gosto. 
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PIDE/DGS, Serviços Centrais Boletim 11266, folha 2. A respeito de Joaquim da Costa 
Rebocho, nascido a 21 de Junho de 1913 em Vila Real de Santo António.

Nota: Os documentos aqui replicados, foram abertos pela primeira vez desde a extinção 
da Polícia Internacional de Defesa do Estado.

Fonte:
Arquivo Nacional da Torre do Tombo

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Paulo Tremoceiro

Data
2017

ANEXO 4
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Anexo 4 - Folha 1 frente
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Anexo 4 - Folha 1 verso
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Anexo 4 - Folha 2 frente
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Anexo 4 - Folha 2 verso
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Anexo 4 - Folha 3 frente
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Anexo 4 - Folha 3 verso
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Anexo 4 - Folha 4 frente
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Anexo 4 - Folha 4 verso
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Livro de matrículas: Matrícula Geral de Alunos n.ºs 2751 a 3090, admissões de Feve-
reiro de 1930 a Março de 1933.

Nota: Os documentos aqui replicados, foram abertos pela primeira vez desde 1938, data 
em que foi dada baixa ao efectivo, desde então permaneceu arquivado no fundo histó-
rio da Casa Pia de Lisboa, que passou a tutelar o antigo Asilo Dona Maria Pia em 1942.

Fonte:
Casa Pia de Lisboa

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Miguel Baena

Data
2017

ANEXO 5

Transcrição
 
Nome: Manuel Gomes da Costa
Filiação.: Joaquim Costa e Ludovina Gomes Néné
Naturalidade: Freguesia e Concelho de Vila Real de Santo António
Data do nascimento: 1 de Janeiro de 1921
Data da admissão: 18 de Outubro de 1932
Guia da Direcção Geral de Assistência: n.º 483, de 13 de Outubro de 1932.
Estado físico:
Instrução: Concluiu as provas do exame do 2º grau do Ensino Primário Elementar em 
20/07/1932 e foi aprovado.

Observações

- Este aluno ficou aguardando vaga em casa da familia.
- Tem certidão de idade no processo.
- Apresentou-se definitivamente em 3-11-1932.
- Ocorrências de 4/7/1933 - Baixou à enfermaria
- Ocorrências de 18/07/1933 - Teve alta da enfermaria
- Ocorrências de 17/1/1935 - Privado de saídas 8 dias - R.º 4-2.º5/141-5/c-1931
- Ocorrências de 14/03/1935 - Privado de saídas 1 domingo - R.º 165-5/24-1/f-1935
- Ocorrências de 19/02/1936 - Baixou à enfermaria
- Ocorrências de 24/02/1936 - Teve alta
- Em 27 de Outubro de 1937, foi autorizado a preparar-se para o exame de admissão à 
Escola de Belas Artes de Lisboa, nisto já ter concluído o curso do Asilo
- Termo de Responsabilidade passado pelo Exmo. Director c/data de 11/11/1938, 
dizendo tomar inteira responsabilidade pelos prejuízos causados por este aluno, no 
Instituto Industrial de Lisboa
- Oficio de 15/11/1938 à D.G.A, pedindo autorização que este aluno permaneça neste 
asilo, a fim de se matricular no Instituto Industrial de Lisboa e continuar a estudar
- Oficio de 26/11/1938 da D.G.A., dizendo não autorizar este aluno a matricular-se no 
Instituto Industrial de Lisboa
- Em 12/12/1938, passou à situação de "licença aguardando baixa"
- Em 12/12/1938, foi autorizada a execução de fato civil e calçado
- Em 14/12/1938, foi pedida a baixa deste aluno, em virtude de um requerimento do seu irmão
- Ofício de 20/12/1938 da D.G.A, mandando dar baixa a este aluno
- Em 22/12/1938 foi abatido ao efectivo.
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Processo nº. 1983, Instituto Industrial de Lisboa.

Nota: O caminho percorrido para a descoberta dos documentos deste anexo, teve como 
ponto de partida o depoimento do Arquitecto, em que mencionava ter passado pelo "Ins-
tituto Industrial de Engenheiros Técnicos". Uma vez que tal instituição nunca existiu - pelo 
menos sob este nome - tive que contactar diversas fontes relacionadas com o ensino téc-
nico, resultando destas, inúmeras negativas quanto à exitência de documentos pessoais do 
Arquitecto. Posteriomente, já tendo esgotado todas as possíveis fontes de pesquisa, a última 
que restava foi a definitiva.

Toda a documentação à respeito de Manuel Gomes da Costa neste Instituto que hoje leva 
o nome de ISEL, encontrava-se arquivada e lacrada, sendo a sua existência, de total des-
conhecimento por parte do gabinete que actualmente possui a sua custódia arquivística.

Fonte:
Arquivo Histórico do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL)

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Isabel Melo

Data
2017

ANEXO 6
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Documentos dos Serviços Internos da EBAL.

Nota: Os documentos aqui replicados, foram abertos pela primeira vez desde 1953, data 
em que Gomes da Costa teve que apresentar ao Sindicato Nacional dos Arquitectos o cer-
tificado de conclusão do curso, para efeitos de inscrição como membro desta entidade 
reguladora.

Fonte:
Arquivo Histórico da Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa (FAUL)

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Manuel Couceiro da Costa; João Cottinelli Telmo Pardal Monteiro; 
Maria do Céu; Ana Pereira

Data
2017

ANEXO 7
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Documentos dos Serviços Internos da EBAP.

Fonte:
Serviço de Documentação e Informação da FBAUP - Faculdade de Belas-Artes do Porto

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Isabel Barroso

Data
2017

ANEXO 8
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PIDE/DGS Processo nº 248/51-S.R. relativo ao agregado familiar de MGC.

Nota: Os documentos aqui replicados, foram abertos pela primeira vez desde a extin-
ção da Direcção-Geral de Segurança (DGS) a 25 de Abril de 1974. Até então, toda a 
documentação da Polícia Internacional e de Defesa do Estado (PIDE) referente ao Arqui-
tecto Manuel Gomes da Costa era considerada "inexistente", pois dado ao incomensurá-
vel volume de registos arquivados pelo Arquivo Nacional da Torre do Tombo, seria pratica-
mente impossível identificar o paradeiro da informação sem uma pista. Após muitas horas 
de pesquisa, telefonemas, e-mails e reuniões, foi possível encontrar com a inestimável cola-
boração do PCP, a referência que daria acesso ao processo do Arquitecto.

Uma vez que são claras as condições da Lei da Protecção de Dados Pessoais (Lei n.º 
67/98, de 26 de Outubro), a divulgação de informações judiciais, policiais ou clínicas 
implicam algum condicionamento. Assim, por questões de salvaguarda da intimidade do 
arquitecto, da sua família e de outros intervenientes mencionados, apenas uma parte dos 
documentos serão replicados, sendo à partida, suficientes para justificar os argumentos 
desenvolvidos no Volume I. Sob estas condicionantes, evoca-se para este anexo as condi-
ções de acesso do Arquivo da PIDE/DGS, que se encontram dispostas no Decreto-Lei nº16, 
de 23 de Janeiro de 1993.

Código de referência
PT/TT/PIDE/E/010/61/12058

Cota actual
PIDE, Serviços Centrais, Registo Geral de Presos, liv. 61, registo nº12058

Fonte:
Arquivo Nacional da Torre do Tombo

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Jorge Croce Rivera; Alma Rivera (PCP); Paulo Tremoceiro (ANTT)

Data
2017

ANEXO 9
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Proposta nº 181 do extinto Sindicato Nacional dos Arquitectos do sócio nº 74, Manuel 
Gomes da Costa

Fonte:
Ordem dos Arquitectos

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Ricardo Costa Agarez; João Santa-Rita

Data
2017
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Registo Biográfico de MGC para a Direcção Geral do Ensino Técnico Profissional

Nota: O documento em anexo representa processo individual de MGC para a ocupação 
do cargo de Professor Provisório do 3º grupo do 2º grau da então Escola Industrial e Comer-
cial de Faro, actualmente designada por Tomás Cabreira.

Fonte:
Agrupamento de Escolas Tomás Cabreira

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Ana Paula Marques

Data
2017
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Processo de Obra da Casa Tengarrinha em Portimão, 1950's.

Nota: O documento em anexo apresenta o parecer das entidades camarárias quanto à 
aprovação do projecto proposto por MGC.

Fonte:
Arquivo Gonçalo Vargas

Investigador
Victor Hugo Faustino

Agradecimentos
Gonçalo Vargas

Data
2017
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